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Buscando intensifi-
car o uso sustentá-
vel dos territórios 

municipais e da perma-
nente busca pela melhor 
qualidade de vida nas 
áreas urbanas salvaguar-
dando a função social das 
cidades, o Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo de 
Mato Grosso/Brasil (CAU) 
elaborou uma ‘Carta Aber-
ta’, que será entregue a to-
dos os candidatos a prefei-
to no Estado.

Em Tangará da Serra a 
entrega já está acontecen-
do aos quatro candidatos, 
com a finalidade de que 
o conselho seja parceiro 
da próxima administração 
pública que será escolhida 
no domingo, 6 de outubro. 
A cartilha nasceu de pre-
ocupações com a estrutu-
ração e crescimento dos 
municípios e assim pro-
põe aos candidatos algu-
mas diretrizes e planos a 
serem executados em suas 
cidades. “Essa é uma car-
ta aberta aos candidatos a 
prefeito do Brasil inteiro, 
que é um pacto de susten-
tabilidade. Foi elaborada 
para ajudar os próximos 
prefeitos a terem uma 
administração pautada 
nas regras tanto do CAU, 
quanto nas regras de sus-
tentabilidade, de acessi-
bilidade, enfim, as regras 
gerais que norteiam o 
país”, informa o arquiteto 
e urbanista, Luciano Nare-
zzi de Brito, Conselheiro 

Estadual do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo 
de Mato Grosso.

“É o CAU se colocando 
à disposição das prefeitu-
ras para participar, ajudar, 
ser colaborativo nas admi-
nistrações. Essa é uma for-
ma do conselho contribuir 
com a melhor gestão das 
nossas cidades”, adianta 
Luciano.

O documento aponta 
várias sugestões dentre as 
quais, para o Plano Dire-
tor, habitação popular, a 
não favelização e a não ur-
banização descontrolada. 
“Tudo isso são mecanis-
mos em leis e códigos que 

os arquitetos usam para 
gerir uma cidade, para 
que ela nasça e desenvol-
va”, salienta o arquiteto e 
urbanista. “Fizemos essa 
carta para que os prefeitos 
possam seguir, não somen-
te a cartilha do CAU, mas 
todas as outras que regem 
o país”, pontua, ao assegu-
rar que o conselho prima, 
antes de tudo, pela orien-
tação. “A representativida-
de do CAU MT dentro do 
estado é sempre tentando 
fazer o melhor e levar um 
conceito não apenas de 
fiscalização, mas de orien-
tação a toda sociedade”, 
ressalta Narezzi.
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Tribunal de Justiça reconhece 
competência do Estado e autoriza 
lançar edital de concessões

ESTÁ PREVISTA a concessão de seis lotes de rodovias

SECOM-MT

O desembargador Ma-
rio Kono deferiu pedido 
liminar da Procuradoria-
-Geral do Estado e reco-
nheceu a competência do 
Governo de Mato Grosso 
para dar continuidade ao 
Programa de Concessões 
Rodoviárias 2023-2026, 
autorizando o lançamen-
to dos editais de licita-
ção para a concessão de 
rodovias estaduais.

Ainda na decisão, o 
magistrado determinou 
que o presidente do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do, Sérgio Ricardo, não 
crie obstáculos que im-
peçam a publicação dos 
editais.

“Ante o exposto, defiro 
o pedido liminar, tão so-
mente para determinar o 
regular prosseguimento 
do processo administra-
tivo nº 180.891-5/2024, 
determinando ao Impe-
trado a abstenção da prá-
tica de atos que impeçam 
a publicação de editais 
de licitação, ante o sé-
rio risco de prejuízos ao 
Estado de Mato Grosso; 
atos estes que podem ser 
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suspensos ou cancelados 
futuramente se houver 
elementos futuros que os 
justifiquem”, determinou 
Mario Kono.

A liminar foi concedi-
da após mandado de se-
gurança impetrado pela 
PGE, que questionou a 
ação do presidente do 
TCE em assumir a rela-
toria do processo admi-
nistrativo no TCE, no lu-
gar do conselheiro Valter 
Albano, que estava na 
função desde o início do 
processo, em fevereiro.

Está prevista a conces-
são de seis lotes de rodo-
vias, totalizando mais de 
dois mil quilômetros de 
estradas em todas as re-
giões de Mato Grosso.


